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CHAPADA FORTE „../

Consorcio Intermunicipal de Desenvolvimento do
Circuito do Diamante da Chapada Diamantina -

CIDCD - Chapada Forte

Ata n° 003/2014 - Reunido Ordinária do Consórcio Público de
Desenvolvimento do Circuito do Diamante da Chapada Diamantina —
CIDCD — Chapada Forte, na Prefeitura Municipal de Andarai (Gabinete do
Prefeito), em 09 de julho de 2014, as 10 horas.

Aos nove dias do mês de julho de dois mil e quatorze, as dez horas, no
Gabinete do Prefeito do Município de Andaraf — Bahia, foi dado inicio a reunião
ordinária realizada pelo Consórcio Intermunicipal de Desenvolvimento do
Circuito do Diamante da Chapada Diamantina — CIDCD — Chapada Forte para
debater as seguintes pautas: 1)Apresentação do cronograma de execução das
tecnologias (Cisternas de Consumo; Cisternas de Enxurradas e Barreiros
Trincheiras) no âmbito dos municípios contemplados no convênio MDS n°
801870/2014; 2) Definição das comunidades que receberão as tecnologias por
município; 3) Apresentação do termo de convênio de n° 004/2014, firmado
entre o Consórcio Chapada Forte e a Seplan devidamente publicado no DOE
em 26 de junho de 2014; 4) Ordem de serviço e autorização para pagamento
das entidades selecionadas na chamada pública de n° 001/2014, que irão
executar as tecnologias constante no objeto de convênio MDS de n°
801870/2014; 5) Discursão para implantação do Terminal de Transbordo no
antigo Posto Fiscal na BR 242; 6) Discursão para elaboração do Calendário
festivo dos municípios consorciados; 7) 0 que ocorrer. Estiveram presentes na
reunião os Excelentíssimos Senhores Wilson Paes Cardoso, prefeito de
Andaraf e Presidente do Consórcio, o senhor Arnaldo Silva Pires, Prefeito de
lbicoara, a Senhora Ana Olimpia Hora Medrado, Prefeita de Mucug8 e Vice-
presidente do Consórcio, o senhor Adriano de Queiroz Alves, prefeito de
Palmeiras, a Senhora Lenise Lopes Campos Estrela, Prefeita de Rae* a
Senhora Moema Rebougas Maciel, Prefeita de Lençóis, o senhor Landualdo
Barros Freitas Junior, Prefeito de Iraquara,o Senhor Antônio Caires, Prefeito de
lramaia, o senhor Vitor Souza, prefeito de Boninal e membro do consórcio, o
senhor Adenilto dos Santos, Prefeito de Marcionflio Souza e membro do
consórcio. Além da presença dos membros do consorcio, registra-se também a
presença de secretários municipais e demais convidados. Em seguida o Diretor
do. Parque Nacional da Chapada Diamantina/ICMBio, Sr. bruno Lintomen,
iniciou sua palestra reforçando a importância do Parque, discorrendo inclusive
sobre o arcabouço legal envolvendo o Parque no contexto real. 0 Prefeito do
Município de Palmeiras chamou a atenção para a necessidade de fortalecer a
relação com todos os Municípios para que o turismo, que é um carro chefe
desta pobre regido, possa ser tratado com prioridade. Relatou um caso
ocorrido com a filmagem da Rede Globo onde ficou impossibilitado o pouso de
um helicóptero na Cachoeira da Fumaça, onde não viu razão para tanto, já que
inexistiria degradação se a ação fosse feita com responsabilidade. 0 Prefeito
"Didico" Relatou ainda que é a favor da proteção ambiental, mas que a questão
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do turismo tem que ser vista com mais atenção. 0 Presidente Wilson, apoiou a
fala do Prefeito "Didico" ressaltando que quando foi pensado, o Consórcio,
buscou estudar as politicas públicas do Governo Federal para o Circuito do
Diamante da Chapada, sobretudo com relação a regionalização do turismo. Em
seguida o Sr. Bruno (PNCD) falou sobre as celeumas fundiárias, com
possibilidade de firmar possíveis termos de ajuste de conduta, necessitando
ainda da compreensão de todos. Tratou sobre o drama referente aos incêndios,
e pediu atenção redobrada para este período, onde aumentam as incidências.
Disse que boa parte da energia está voltada para o combate ao incêndio,
virando inclusive referência. Disse que as comunidades internas do Parque,
como o Vale do Pati, concedem uma articulação regional na Chapada no
campo do turismo. Ratificou que as prioridades do Parque segundo o
Conselho, são a proteção, consolidação territorial e uso público. A reunido do
Conselho ocorre quatro vezes por ano, sendo a próxima no dia 24 de julho. 0
Presidente do Consórcio, Prefeito Wilson Cardoso, pediu a palavra para
questionar sobre a possibilidade dos Municípios integrantes do Parque
requererem reunido do Conselho de forma extraordinária. Pelo representante
do Parque foi dito que seria possível desde que convocada numa reunido
ordinária. Ressaltou ainda que um dos grandes problemas da região se
relaciona a Mineração (licenciamento no Entorno) com a implantação de
mineradoras em cidades do Consórcio, a exemplo de lbicoara e Itaetê. Um dos
outros problemas que identifica se refere ao Agro Polo de Mucugê/lbicoara e o
crescimento imobiliário. Ressaltou sobre a necessidade de fazer parte dos
Conselhos Municipais de Meio Ambiente dos Municípios que integram o
Parque, vez que estes Municípios tem cadeira cativa no Conselho, ajudando
inclusive a construir os Pianos Municipais de Combate ao Incêndio. Destacou
que pretende intensificar parcerias também no fortalecimento do turismo, com
populações tradicionais e obras de infraestrutura, incluindo a estrada velha (liga
Lençóis a Andaraf pelo Roncador). A Prefeita de Mucug8, Sra. Ana Medrado,
reforçou a importância de melhorar a estrada que liga Mucugê a Palmeiras
sustentando que sera uma ação primordial para o desenvolvimento do turismo
da regido. Em virtude da proximidade/limite territorial, necessário se faz existir
parceria entre o PNCD e os Assentamentos. 0 Presidente Wilson disse que o
Governo Federal deveria ter desenvolvido politicas públicas no momento em
que as ações do Parque prejudicaram financeiramente as atividades
desenvolvidas na região. Reforçou a necessidade de investir, dentre outras
ações, numa agricultura familiar para produção de alimentos orgânicos levando
em consideração o bom senso e respeito ao meio ambiente. 0 presidente
perguntou ao Sr. Rogério qual era o caminho para que pudesse avançar nas
questões dos passivos ambientais. Ficou decidido que serão feitas reuniões
com os municípios para que pudesse conciliar os avanços na agricultura
familiar, mas minimizando os passivos. A prefeita Lenise iniciou a fala
parabenizado a iniciativa do presidente em trazer o ICMBIO para discutir as
questões ambientais. A prefeita informou ainda que posturas como essa
reforçam o cuidado que o consórcio tem em fazer o turismo sustentável.
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Solicitou que o presidente fizesse uma outra reunido para que fosse discutido
as questões acerca da construção das barragens, para que fosse passado pelo
ICMBIO. A prefeita de Itaet6 vai enviar as fotos da situação que se encontra a
Area urbana do município dela onde atravessa a Ba 131 para que seja feito um
documento para que seja enviado ao Ministério dos Transportes e diretamente
ao governo do estado requerendo imediata intervenção para que regularize a
situação. 0 Prefeito Adriano Queiroz solicitou que todos os prefeitos que estão
dentro do consorcio que vivem no parque que participem das próximas
reuniões do conselho de meio ambiente junto com o ICMBIO para que possa
saber quais os projetos que se tem para o parque e informou que o intuito dos
municípios é vender a Chapada para o mundo, lembrando que ao fazer isso
conseguirá projetar a economia local. 0 representante do ICMBIO informou
que existe no Plano que foi disponibilizado para os prefeitos que existirão
cobranças de taxas para acessar o parque. 0 presidente informou que antes
de fazer a cobrança se faz necessário investir no parque, na sequência o
presidente solicitou que fosse encerrado o bloco devido a extensa pauta que
tinha, informou ainda que será marcada uma reunião para tratar
exclusivamente da pauta meio ambiente. 0 presidente passou a palavra para a
prefeita de Lençóis, Moema iniciou a fala ressaltando a importância das
reuniões do conselho, .ressaltou também a importância do turismo regional e
falou a respeito da Contaminação do Rio São José. Guadalupe perguntou a
respeito da vinda do Globo Reporter, ela questionou quem é que indica os
pontos turísticos dos municípios que serão visitados. 0 presidente solicitou que
seja feito um documento para o Globo Reporter sugerindo os locais que devem
ser visitados, Bruno informou que a equipe vem com foco em trabalhos
científicos e no Pati. Guadalupe falou daiaia gigáLite que foi encontrada
em Nova Redenção. A próxima reunião do consórcio ficou para o dia 15 de
agosto, sexta-feira, As 10 h no município de lraquara. 0 representante do
ICMBIO agradeceu a oportunidade e a receptividade. 0 senhor Wilson
Cardoso colocou em votação o pedido de regresso do município de Nova
Redenção ao Consórcio, tendo sido aprovado por unanimidade o
regresso do município. Dona Ana informou que ficou muito feliz com o
regresso do município. 0 presidente sugeriu que o gerente da Caixa
Econômica de ltaberaba, que se fez presente na reunião fizesse uma reunião
conjunta com Feira de Santana para que fosse alinhado para maior viabilizar
as questões pertinentes aos Convênios. 0 Gerente falou que vai fazer uma
reunido para o Consorcio e que na oportunidade o Superintendente da CEF
estará presente. 0 presidente falou que alguns municípios perderam recurso
em decorrência da falta de material humano da CEF. Dona Ana informou que
ficou impedida de assinar um convênio para um evento no município em
decorrência de um funcionário da Caixa ter ficado doente e não poder tirar o
município do CAUC, disse que é inaceitável os municípios ficarem no CAUC
em decorrência de informações que não foram atualizadas pela Caixa. Em
seguida Lenise informou que tem quatro convênios e queria informações
acerca dos prazos para fazer os pagamentos das empresas que ga haram
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licitações. 0 Gerente da caixa informou que os pagamentos serão feitos três
meses após eleições, informou ainda que a Caixa Econômica Federal tem a
intenção de estar cada vez mais próxima da população, informou que alguns
casos realmente são constrangedores, citou o fato que dona Ana citou, disse
que em caso de ocorrer algo como isso que pode entrar em contato direto com
ele que ele vai acionar a superintendência, em seguida falou da importância da
Chapada disse que a Chapada é um verdadeiro celeiro do Turismo e
agradeceu a oportunidade. Wilson sugeriu que a reunião com a CEF fosse feita
com todas as JIGOVs que o Consorcio possue conta, solicitou ainda que a
reunião seja leita em qualquer município consorciado, dando a sugestão de ser
no município de Lençóis. A reunião com a Caixa Econômica Federal ficou
sugerida para o dia 14 de agosto no município de Lençóis. 0 presidente do
consorcio retomou a reunião falando da seleção das entidades que foi feita
pelo edital de n 001/2014, onde ficaram selecionadas as entidades CAA e
Barriguda. 0 prefeito informou da necessidade da elaboração de um
cronograma de execução para que tivesse maior controle na hora de execução.
0 presidente informou que vai solicitar ao MDS que os rendimento das
aplicações financeiras sejam utilizados para construir as tecnologias nos
municípios que ficaram de fora do projeto ( Nova Redenção e Marcionilio
Souza). Em seguida Dr. Reges falou a respeito do acréscimo de uma parágrafo
que anexava ao contrato o cronograma de execução. Em seguida Wilson fez a
apresentação do cronograma com os números que serão executado em cada
município, cronograma esse que sera anexado a esta. 0 prefeito informou que
em contato com o MDS existe a possibilidade de os 50% restante do projeto
entrar ainda este ano, desde que o projeto seja executado mais que 50%. 0
representante da entidade informou que todo projeto deve ser executado e
inserido no sistema e deve ser georeferenciado, assim como tirada a foto e a
família assinar o termo de que recebeu a tecnologia. Em seguida foi feita a
apresentação da pessoa que sera responsável pela prestação de contas do
convênio, senhora Helen. 0 senhor Almiro questionou acerca da prática que
vem acontecendo nos municípios, informou que em alguns municípios as
famílias beneficiadas precisam fazer a cisternas. 0 representante da Barriguda
informou que existiam modelos de contratos participativos que eram feitos
antes que realmente exigia a colaboração da família, informou ainda que não
o caso do projeto MDS. Disse que nas cisternas de consumo as famílias
precisam ajudar na escavação, mas a mesma recebe ajuda de custo para fazer
essa escavação. Em seguida o presidente apresentou o Plano de Trabalho
MDS, informou que se faz necessário algumas alterações no Plano de
Trabalho, visto que existiam algumas ações que precisavam de complemento
como: Existia locação de veiculo, mas não existia combustivel entre outros. Foi
sugerido que fosse elaborado uma cartilha educativa para que orientasse a
família pós construção de tecnologias, para que as famílias pudessem ter as
orientações sempre em mãos. A prefeita Guadalupe sugeriu que cada
município tivesse um técnico qualificado para que pudesse orientar as famílias
depois. Os prefeitos informaram que os técnicos dos municípios que
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participaram do curso de formação SICONV/OBTV elogiaram muito o Curso e
que ficaram sentidos pelo fato de ser um período junino e festas de Santos,
para tanto, se faz necessário um REFORÇO do CURSO SICONV/OBTV. Em
seguida foi feita a autorização do adiantamento financeiro, que precisa ser feito
para a entidade, adiantamento esse que sera de 30% conforme consta no
edital de n° 001/2014. Foi colocado em votação a mudança da sede do
Consórcio para o município de Andaraf, tendo sido aprovada por unanimidade.
0 presidente fez uma breve apresentação sobre o Projeto Seplan, ficou
decidido que sera adquirido uma mesa para reunido para 20 pessoas e
longarinas de três lugares. 0 presidente sugeriu que sejam ativados os
sindicatos de produtores rurais e o consórcio firmar convênios com os
sindicatos. Em seguida o presidente apresentou a Prestação de Contas do
Rateio. Tendo sido aprovada por unanimidade. Nada mais havendo a tratar
declarou encerrada a reunião e para constar foi lavrada esta ata que sera
submetida em apreciação de todos os presentes.
Andarai, 09 de julho 2014.
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